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Slide 1 - APRESENTAÇÃO
Esta apresentação partilha as reflexões e o percurso feito pelo grupo de promotores de JPIC da USG-UISG desde o início de 2020, visto que o DSSUI apresentou a visão de uma transição de toda a Igreja Católica para a sustentabilidade no espírito da ecologia integral. Desde o início, nos perguntamos como traduzir essa visão em termos concretos no que diz respeito aos Institutos e às comunidades religiosas, levando em conta a grande diversidade que os distingue.

Slide 2 – VIVER A LAUDATO SI '

Mais uma vez, em 2018, os cientistas lançaram  mais um alarme: se até 2030 não revertermos as tendências atuais nas emissões de carbono, as dramáticas mudanças climáticas que já vivemos se tornarão irreversíveis. Daí surgiu um renovado sentido de urgência, que sugeria a necessidade de acelerar a transformação prevista por Laudato Si’.

= É por isso que celebramos este ano o Laudato Si + 5 e o ano especial do aniversário dessa carta encíclica.

= Somos gratos e encorajados pelas muitas iniciativas que os institutos religiosos já começaram para promover a ecologia integral. Mas também é necessário avançar juntos, em comunhão e formando um forte grupo crítico para a mudança sistêmica.

= Como disse o Papa Francisco, "a interdependência nos obriga a pensar em um único mundo, um projeto comum." (LS 164)
Slide 3 - UMA PARCERIA

Os planos iniciais para um ano especial de aniversário se desenvolveram em uma iniciativa  muito maior, a convite do Papa Francisco: o compromisso de completar a transição para a ecologia integral até 2030, envolvendo todo o mundo católico.

= O Dicastério para a Promoção do Desenvolvimento Humano Integral se encarregou da direção geral da iniciativa. Em seguida, muitos parceiros se envolveram, considerando as diferentes áreas da comunidade católica.

= Uma dessas áreas é a das Congregações Religiosas. A UISG e a USG são, portanto, um parceiro essencial do Dicastério, colaborando para facilitar o envolvimento das Congregações em todo o mundo.

Desde fevereiro passado, estamos refletindo sobre como isso pode ser feito na prática, ou seja, sobre que tipo de abordagem pode facilitar o envolvimento e a participação ativa das Comunidades e Institutos Religiosos.

= Depois, há também o Movimento Católico Global pelo Clima, que oferece suporte técnico e uma plataforma digital.
= Portanto, a pergunta é: como podemos facilitar o envolvimento e a participação das Comunidades religiosas e Congregações?
Slide 4 - CRITÉRIOS PARA UMA PROPOSTA

Perguntamo-nos: como poderia ser um caminho das Comunidades religiosas rumo à Ecologia Integral, considerando todas as diversidades que as distinguem?
Percebemos que não pode haver uma abordagem única do tipo "formato único". A comunhão e a unidade podem ocorrer no nível de um processo amplo e compartilhado. Mas então cada comunidade deve definir detalhadamente seu próprio caminho, de acordo com seu próprio carisma, sua própria situação, seu próprio contexto e assim por diante.

Após ampla e intensa consulta aos Promotores de JPIC, identificamos 4 critérios que caracterizam uma possível iniciativa que envolve os religiosos em uma jornada compartilhada:
= O processo deve ser baseado no que as Comunidades religiosas já estão fazendo: isso não significa apenas aproveitar sua criatividade e iniciativas existentes, mas é a única forma realista de construir um movimento pela ecologia integral.
= Deve ser simples e gradual o suficiente para ser administrável: as Comunidades geralmente já estão muito ocupadas, presas entre muitas atividades e um número limitado de pessoas. O processo proposto não deve desencorajá-los, mas motivá-los a embarcar no caminho da ecologia integral.

= Deve ser estimulante o suficiente para motivar: 
as Comunidades devem ver nesta iniciativa uma oportunidade de viver melhor seu carisma e sua missão profética.

= E suficientemente flexível para se adaptar a diferentes situações e contextos: um processo sugere um sentido de direção e pontos de referência essenciais. Fora disso, os participantes terão toda a liberdade dos filhos de Deus.
Slide 5 - O PAPEL PROFÉTICO DOS RELIGIOSOS E DAS RELIGIOSAS
Comunidades religiosas estão na vanguarda da transição: é surpreendente o quanto as comunidades e institutos religiosos já estão contribuindo para a Ecologia Integral. Seu testemunho é certamente uma semente de esperança e uma proclamação do Reino de Deus.

Geralmente, eles articulam a LS de acordo com seu carisma: os institutos religiosos em comunhão com a Igreja universal participam da luta pela transformação do mundo. O convite que a Igreja lhes dirige para participarem neste caminho comum é para eles um sinal do Espírito. Ao entrar no caminho, enriquecem a Igreja e o mundo com o dom do seu carisma. Nesse sentido, cada contribuição é única.

Eles conectam o local ao global: este é outro ponto forte das Congregações religiosas. Estão profundamente enraizados nas pessoas, estão inseridos em contextos locais, mas ao mesmo tempo constituem ou fazem parte de várias redes e movimentos.

Eles conectam realidades diferentes para formar um “povo”: outra característica dos religiosos e religiosas é que eles têm o poder de convocar, de reunir realidades difíceis de encontrar. Uma habilidade muito preciosa para construir a unidade necessária para tornar a ecologia integral uma realidade!

Slide 6 - ESTRUTURA DA PROPOSTA

Poderíamos prever um sistema de apoio ao compromisso das Comunisdades religiosas com base em três elementos:

- Um quadro de referência, isto é, o plano de ação Laudato Sí proposto pelo Dicastério. Isso funciona como um quadro geral de referência dentro do qual cada Congregação e Comunidade se colocaria.
- Um caminho de envolvimento, composto por 3 elementos (que veremos em breve). Este é o verdadeiro caminho que as Comunidades e Congregações tomariam.

- E algumas ferramentas práticas ou guias práticos, caso as Comunidades ainda não tenham sua própria caixa de ferramentas ou queiram adquirir novas ferramentas para apoiar seu engajamento.

Slide 7 - PLATAFORMA DE AÇÃO LAUDATO SI

Esta é a estrutura geral desenvolvida pelo Dicastério para o Serviço para o Desenvolvimento Humano Integral (DSSUI)

= Será lançado oficialmente em 24 de maio de 2021

= Comunidades e Institutos participantes empreendem uma jornada de 7 anos para completar a transição para a Ecologia Integral.
= No entanto, espera-se que a cada ano novas Comunidades se juntem à iniciativa

= Na verdade, para permitir o crescimento exponencial, a intenção é pelo menos dobrar o número de participantes a cada ano

= Isso levaria ao crescimento de uma rede comunitária inspirada em Laudato Si’
= atingir rapidamente uma massa crítica para uma transformação radical. Isso é necessário para a mudança sistêmica. Na verdade, os cientistas sociais nos dizem que quando 21-25% da população aceita a mudança, o sistema social mudará.

Slide 8 - OBJETIVOS DA LAUDATO SI

O horizonte desta mudança sistêmica é definido por 7 Objetivos da Laudato SÍ (OLS):

= Responder ao grito da Terra

= Responder ao clamor dos pobres

= Economia Ecológica

= Adoção de estilos de vida simples

= Educação ecológica

= Espiritualidade ecológica

= Envolvimento da Comunidade e ação participativa

Slide 9 - O CAMINHO: TRÊS COMPONENTES

A participação no compromisso comum com a ecologia integral envolveria 3 componentes:

- Um compromisso público

- O processo de transição para a ecologia integral e

- Partilhar o rumo
Slide 10 - COMPROMISSO PÚBLICO

Isso tem a ver com o compromisso da Comunidade religiosa de completar a transição para a Ecologia Integral em 7 anos: isso poderia ser feito por meio de uma declaração pública, como um Manifesto ou um Pacto, como várias comunidades já fizeram. Essa declaração seria personalizada, mas alguns modelos básicos podem ser usados ​​como exemplos. Geralmente, o Manifesto pode referir-se aos 7 OLS, à missão e ao carisma da comunidade, ao contexto em que está inserida, etc.

= Comunicar o compromisso ao público: como um compromisso público, o Manifesto deve ser publicado, por exemplo, publicando-o na entrada da comunidade, ou no site da comunidade, ou apresentando-o no boletim da comunidade e da Província, ou em outras comunicações com o território.

= Prestação de contas ao público: tendo feito uma declaração pública, é necessário dar conta do compromisso assumido. Por exemplo, as comunidades podem produzir algum tipo de relatório de fim de ano que comunique ao público os resultados de seu compromisso com a ecologia integral.

= Comemorar os resultados: é muito importante comemorar e agradecer pela vida que surgiu ou se regenerou no período de referência. Oração, liturgia e celebração são parte integrante do processo para a ecologia integral!
Slide 11 - TRANSIÇÃO PARA A ECOLOGIA INTEGRAL
Este é o cerne da jornada da comunidade. Um caminho que deve ser mensurável para ser verdadeiramente responsável. Portanto, no início da jornada, a comunidade deve definir metas específicas, mensuráveis, realizáveis, realistas e com prazo determinado e avaliar sua situação em relação a elas.

= Em segundo lugar, pode-se esperar que a comunidade inclua o plano para sua transição no ciclo de seu projeto comunitário. Todas as comunidades religiosas têm sua própria maneira de realizar um projeto anual que envolve tanto a vida comunitária quanto os ministérios. Sugerimos que o plano de transição para a ecologia integral não seja outro compromisso adicional ao projeto comum da comunidade. Em vez disso, o projeto comum da comunidade poderia levar em consideração as metas anuais para a transição.

= Avaliar a trajetória anual e monitorar o progresso em relação aos objetivos fixados: sendo que cada comunidade religiosa avalia a implementação de seu projeto anual, então, já haveria a estrutura para medir o progresso em direção à ecologia integral.

= Verificar seu nível de avanço: um instrumento prático poderia ser usado para facilitar a avaliação do nível de ecologia integral alcançado, com base em dados objetivos. As comunidades podem usá-lo para mostrar seu nível de progresso. Os superiores maiores também podem usá-lo para animar comunidades e apoiá-las.
Slide 12 - COMPARTILHAR O CAMINHO

Esse aspecto do processo é fundamental para ter impacto social e contribuir para a mudança sistêmica. Por exemplo, as comunidades podem participar de campanhas globais pela Ecologia Integral, como o pouco uso de combustíveis fósseis ou a proibição de embalagens plásticas e assim por diante. 
= Outro meio precioso de comunhão pode ser a adesão ou a formação de uma constelação de comunidades religiosas (estrutura gerida pela UISG) para a partilha e troca de experiências relacionadas com a ecologia integral. 
= Além disso, com o objetivo de acelerar a transformação em todo o mundo, a cada ano uma comunidade pode convidar outras comunidades para se juntar a elas e formar parcerias com elas (incluindo parcerias Norte-Sul). 
= Evidentemente, não podemos deixar de nos associar à Plataforma de Ação Laudato Si' elaborada pelo MCGC. 
Slide 13 - DESENVOLVIMENTO DE UM SITE DEDICADO 
O MCGC está projetando uma plataforma digital baseada em quatro componentes: 

- APRENDER: um espaço dedicado à aprendizagem repleto de recursos úteis 

- AGIR: uma oportunidade de construir um plano de ação e descobrir os programas existentes 

- MONITORAR: acompanhar o progresso, por exemplo, em relação à pegada de carbono de uma comunidade 

– FORUM: disponível a todos os usuários para facilitar o compartilhamento e colaboração
Slide 14 - UMA CAIXA DE FERRAMENTAS

Estamos cientes do fato de que as comunidades religiosas muitas vezes já desenvolveram seus próprios instrumentos práticos para seu caminho em direção à ecologia integral. No entanto, caso algumas comunidades busquem outras possibilidades, podem acessá-las a partir de repertórios como o Semeando Esperança para o Planeta ou o da Plataforma de Ação Laudato Si’. Também estamos considerando projetar algumas ferramentas específicas que podem ser particularmente convenientes para comunidades religiosas, vinculando suas situações particulares aos 7 OLS.

A ideia é construir uma caixa de ferramentas dedicada. Por exemplo, pode haver uma ferramenta para inclusão social, que poderia abordar especificamente o clamor dos pobres, inclusão social, economia ecológica e envolvimento da comunidade. Ou, da mesma forma, ferramentas que incidam sobre o grito da terra, estilos de vida simples, economia ecológica, espiritualidade ecológica e ação participativa. Ou ainda, um instrumento que considere a educação ecológica, o grito da terra, a espiritualidade ecológica e o compromisso comunitário.

Essas ferramentas seriam baseadas no método VER-JULGAR-AGIR.
Slide 15 - FERRAMENTAS PARA INCLUSÃO SOCIAL

Por exemplo, um kit de ferramentas de inclusão social incluiria:

- Um instrumento para avaliar as situações de exclusão social no território onde a comunidade está inserida

- Um manual para o planejamento de estratégias de inclusão social e para o estabelecimento de metas para transformar a situação

- Um guia para acompanhar o planejamento, execução, avaliação e celebração dos resultados do ministério da comunidade
Slide 16 - ESTRATÉGIAS DE INTEGRAÇÃO

Por exemplo, o Kit de insrumentos para a inclusão social ajudaria uma comunidade a identificar e se conectar com grupos sociais excluídos.

Em seguida, apresentaria uma série de estratégias e atividades possíveis para acolher, proteger, promover e integrar grupos marginalizados. A ideia é que uma comunidade não precisa fazer tudo, mas pode discernir entre as várias possibilidades. Mas, repetimos, isso é apenas para oferecer orientação; as comunidades ficam então livres para escolher ou mesmo criar suas próprias atividades de acordo com seu carisma, sua metodologia, suas possibilidades, etc.

Slide 17 – INSTRUMENTOS PARA A REDUÇÃO DA MARCA ECOLÓGICA

Este é outro exemplo, que segue o mesmo padrão. O kit pode sugerir alguns bons aplicativos que uma comunidade pode escolher para medir sua marca ecológica. Isso daria a ela uma ideia da mudança que ela precisa para se tornar ecologicamente sustentável. Para tanto, um manual explicaria tudo o que você precisa saber sobre a marca ecológica e quais estratégias e ações você pode tomar para reduzi-la.

Isso levaria a comunidade a discernir o que faria sentido fazer em sua situação, para então planejar, executar, avaliar e comemorar. Novamente, a ferramenta seria muito flexível: cabe à comunidade decidir o que pode fazer e como, em sua situação e contexto.

Slide 18 - REDUZINDO A PISTA ECOLÓGICA

Por exemplo, os aplicativos para medir a pegada ecológica normalmente classificam as informações de acordo com as categorias de mobilidade, casa, alimentação, bens e serviços.

Portanto, o manual pode fazer sugestões de acordo com essas mesmas categorias e uma comunidade pode ter uma ideia do que ela pode fazer.

Slide 19 - FERRAMENTAS PARA INTEGRAR LAUDATO SI '

Outro kit interessante seria integrar a LS aos ministérios que uma comunidade já realizou.

Na realidade, a educação e objetivos como os relativos à espiritualidade e à educação não requerem necessariamente o início de novas atividades e compromissos. Bastaria trazer à tona na visão, valores e práticas da LS nos ministérios e atividades que uma comunidade já está atuando nessas áreas! Este kit de ferramentas poderia simplesmente orientar as comunidades a fazerem pelo menos isso. 
Slide 20 - O QUE OS INSTITUTOS RELIGIOSOS JÁ ESTÃO FAZENDO? 
Ainda não temos um mapa do trabalho que as Congregações religiosas já estão fazendo, mas certamente há muito que já está acontecendo! Compartilhamos algumas informações, a título de exemplo, sobre essas 6 realidades, por dois motivos: 
 - Eles implementaram iniciativas em nível de Instituto, enquanto muitas outras Congregações têm programas mais localizados 
- A informação foi compartilhada conosco, portanto, estamos cientes disso O ponto importante, entretanto, é que se a ecologia integral começa com a ação comprometida das comunidades locais, o envolvimento e o apoio do nível institucional também são importantes. De fato, a liderança das congregações religiosas é crucial, chamadas a iniciar e apoiar as etapas institucionais para alcançar uma conversão ecológica integral. 
Slide 21 - FAMÍLIA CLARETIANA 
São 8 Institutos que participam do carisma claretiano. Eles planejaram começar com uma pesquisa baseada nos 7 objetivos da Laudato Si'. Eles prepararam um questionário e fizeram uma amostragem dos entrevistados. Para cada um dos 7 OLS, o questionário recolhe informações sobre a consciência, o discernimento (do ponto de vista científico e da fé) e os compromissos práticos dos entrevistados. Os resultados da análise de dados servirão de base para um plano geral de transição para a Ecologia Integral. 
Slide 22 - FAMÍLIA DA SANTA CRUZ
São 4 institutos que participam do carisma das Congregações da Santa Cruz.

Já em 2009, eles assinaram uma declaração sobre o compromisso de trabalhar juntos para as mudanças climáticas: 
- o cuidado da criação 
- estilo de vida simples e sustentabilidade ecológica 
- sustentabilidade ecológica como parte da tomada de decisão, planejamento e práticas 
- economia ecológica 
- advocacy (políticas para o meio ambiente e para os pobres) 
- interdependência, relacionamentos justos, o bem comum.

Slide 23 - IRMÃS DA SANTA CRUZ
Um exemplo dos frutos deste compromisso é o Fundo para a redução da marca ecológica das Irmãs da Santa Cruz. 
Elas estabeleceram um orçamento anual para projetos colocando 10% das despesas anuais de viagens aéreas da Direção-Geral, além de outras doações de benfeitores. Projetos financiados em várias partes do mundo têm como objetivo: 
- diminuir a dependência de combustíveis fósseis 
- aumentar a eficiência energética 
- plantar árvores e promover o reflorestamento.

Em 4 anos: apoiaram 37 projetos e doaram mais de 60.000 USD 
Slide 24 - MISSIONÁRIOS COLUMBANOS 
O projeto envolve áreas como: 
- Oração e espiritualidade 
- Educação continuada ou aprendizagem ao longo da vida 
- Compromissos diários para um estilo de vida mais verde: aqui, eles levam em consideração categorias-chave da pegada ecológica, como transporte, uso de energia, hábitos de compra, alimentos e água. 
- E, finalmente, o trabalho de defesa de direitos para a mudança sistêmica.

Para implementar o Pacto em nível local, eles optaram por se concentrar especificamente em 5 áreas, que são particularmente significativas para eles: 
- Espiritualidade 
- Formação 
- Comunidade 
- Diálogo 
- Celebração. 
Mas, ao mesmo tempo, eles trabalham no nível do Instituto: 
- começou com a criação de um comitê gestor; 
- em seguida, desenvolveram um Plano Estratégico e atribuíram um orçamento para acompanhar sua implementação. O Plano Estratégico definiu os objetivos específicos que eles desejam alcançar. 
- E, finalmente, desenvolveram uma ferramenta de monitoramento, um Índice Ecológico Integral que os ajuda a definir uma base de referência e monitorar o progresso.
Slide 25 - IRMÃOS DE SÃO JOÃO DE DEUS

Eles organizaram a "Viva Laudato Si'", um caminho estratégico de 7 anos para incluir a ecologia na vida diária e na contemplação (áreas: operadores profissionais, abraçando a mudança e a melhoria contínua).

Eles alinharam a iniciativa com a doutrina social da Igreja e com o carisma do instituto.

O processo que eles seguiram para implementar o programa inclui:

- Uma declaração de missão desenvolvida em conjunto:
- A nomeação de um grupo de direção que desenvolveu uma estratégia, plano e orçamento

- Finalmente, as comunidades e organizações participantes do carisma estão desenvolvendo planos anuais, processos de monitoramento e avaliações anuais nas quais se baseiam o novo ciclo do projeto.

Slide 26 - IRMÃS URSULINAS DE JESUS

Elas desenvolveram diretrizes de ecologia integral para o Instituto nos níveis: geral, comunitário e pessoal.

Partiram da leitura da Laudato Si' e da reflexão sobre as suas várias dimensões: ambiental, económica, social, cultural, espiritual e estilo de vida.

Em seguida, elas estabeleceram um caminho, que incluiu:

- Mensagens mensais às comunidades sobre LS e boas práticas, para cada uma das dimensões acima mencionadas.

- Essas mensagens foram bem recebidas e as boas práticas sugeridas foram adotadas pelas comunidades locais.

- Também abriram espaço para a troca de experiências locais dentro da Congregação, criando as condições para o acompanhamento de um caminho comum.

- Finalmente, depois de avaliar o que funciona bem para elas, elas elaboraram diretrizes.

Slide 27 - SERVAS DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

Aqui temos mais uma abordagem. Tudo começou com o treinamento de Escolas secundárias locais sobre a  Laudato si '.

Estas animaram a comunidade no estudo da Encíclica, relacionando-a com as suas Constituições e com o seu carisma. A partir desse diálogo, as comunidades puderam sugerir algumas propostas de como promover a Ecologia Integral.

Em seguida, elas mudaram de contribuições locais para uma meta compartilhada e global para seu Plano de Seis Anos ('16 -'21).

Elas apoiaram todo o processo por meio de algumas iniciativas de treinamento e exercícios espirituais.
Slide 28 - EM CONCLUSÃO ...

O tempo está se esgotando para reparar a economia, proteger a Terra, ajudar os pobres. Como disse o Papa Francisco (10/10/20):

- “Como sugere o termo 'contagem regressiva', devemos agir com urgência”.

- "Cada um de nós pode desempenhar um papel valioso se todos partirmos hoje. Não amanhã, hoje!"
